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Política 
CONSTITUINTE 

O senador Fernando Henrique, do 
PMDB, está assustado: " O governo malufou". 

E, segundo ele, está deteriorando a 
Constituinte, comprando parlamentares para 

votarem pelos cinco anos. Sua solução: 
uma campanha nacional contra tais métodos. 

Não existe mais nada. Nem dignidade". 
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0 senador Fernando Henrique Cardoso 
não acredita nem no governo Sarney, nem 
na Assembleia Nacional Const i tu inte , e 
acha que a corrupção hoje atinge os mais 
variados setores da máquina administrativa 
e, pior que isso, chegou mesmo ao Congres­
so Constituinte, onde políticos estão se ven­
dendo para aprovar os cinco anos de man­
dato para o presidente Sarney, ganhando 
emissoras de rádio e muito dinheiro. 

Dizendo-se frustrado diante do a tua l 
quadro político, o senador Fernando Henri­
que Cardoso' afirmou ontem que a Assem­
bleia Nacional Constituinte perdeu por 
completo sua soberania. "Não existe mais 
nada. Nem soberania, nem dignidade, por­
que existem muitos políticos se vendendo 
para aprovar o que o presidente Sarney 
quer: os cinco anos. Quem lê os jo rna i s 
constata que as negociatas estào apodre­
cendo a Constituinte. Está instalada a cor­
rupção eleitoral no Congresso", denunciou. 

Segundo o parlamentar, o governo "ma­
lufou". Fernando Henrique disse que os 
métodos de aliciamento que o ex-governa-
dor de São Paulo empregava para obter vo­
tos de convencionais nas disputas dentro de 
seu próprio partido, o PDS, e para a Presi­
dência da República, quando concorreu 
com Tancredo Neves, estão corroendo a 
Constituinte e já se instalaram nas ações do 
governo. "O governo está comprando votos. 
E pior do que quem os vende são aqueles 
que levam o dinheiro para comprá-los", 
afirmou o senador condenando a ação go-
vernista. 

Os culpados 
Fernando Henrique Cardoso observou 

que, diante do que se vê de corrupção na 
Constituinte na tentativa de garantir cinco 
anos de mandato para o presidente Sarney, 
só lhe resta levantar novamente a bandeira 
que empunhou no passado para combater 
os métodos de aliciamento dos malufistas. 
Temos de levantar a mesma bandeira do 

passado para combater a ação do governo 
Sarney, alimentada pela corrupção. Esta­
mos todos nas mãos de António Carlos Ma­
galhães e de Prisco Viana", afirmou o sena­
dor peemedebista, acusando os ministros 
das Comunicações e da Habitação, políticos 
que foram do PDS e hoje estão no PMDB. 

O senador aponta especialmente o mi­
nistro António Carlos Magalhães como um 
dos principais culpados pela corrupção no 
Congresso Constituinte. Segundo Fernando 
Henrique, o ministro é o responsável — por 
estar à frente da Pasta das Comunicações — 
pelas inúmeras concessões de emissoras de 
rádio a parlamentares que vão votar pelos 
cinco anos de mandato. De sua parte, Fer­
nando Henrique acha que não há mais o 
que conversar com o governo, e lembrou 
que Sarney, assim como António Carlos Ma­
galhães e Prisco Viana, era integrante do 
PDS, e passou para o PMDB para viabilizar 
a vitória de Tancredo Neves. 

0 senador paulista defendeu a organi­
zação de uma ofensiva das bases que sus­
tentam politicamente os parlamentares que 
estão se deixando corromper: "Nós temos 
de denunciar esses políticos que estão se 
vendendo e as bases deles devem pressio­
ná-los para que votem os quatro anos de 
mandato presidencial. As bases, os verea­
dores devem fazer esse pressão. Concordo 
que haja políticos que querem os cinco anos 
por considerarem melhor para o País, mas 
há aqueles que estão negociando, se ven­
d e n d o . Isso é t ra ição contra o povo". 

Mas, mesmo diante desse quadro caóti­
co, Fernando Henrique Cardoso acredita na 
aprovação dos quatro anos de mandato pre­
sidencial no plenário da Constituinte. Se­
gundo ele, muitos dos parlamentares que 
assinaram a emenda lensen, apoiando os 
cinco anos, acabarão votando pelos quatro 
no plenário da Assembleia. "Não tenho dú­
vidas. Será aprovado o mandato de quatro 
anos e teremos eleições para pres idente 
ainda gjtg ano",  

0 ex-ministro 
explica como se 

corrompe 
"Hoje, o tráfico de influência é todo 

feito para dar ao presidente Sarney o man­
dato de cinco anos", afirmou ontem, em Cu­
ri t iba, o ex-ministro do Desenvolvimento 
urbano, Deni Schwartz, que confirmou a 
existência de grupos e empresas especiali­
zados em agenciar a liberação de recursos 
para as prefeituras. 

Segundo Schwartz — que deixou o go­
verno em outubro passado — "é muito difí­
cil acabar com o tráfico de influência den­
tro do governo federal. Isso só vai ser resol­
vido depois que a Constituinte definir as 
atribuições e recursos cabíveis à União, Es­
tados e municípios". 

Segundo Schwartz, o momento político 
'obriga o governo a ter na mão deputados e 

prefeitos", e com isso as verbas federais são 
usadas num jogo de interesses. Sobre as 
empresas especializadas no comércio* de fi­
nanciamentos junto ao governo federal, o 
ex-ministro lembrou que "nós as levamos ao 
conhecimento da imprensa e conseguimos 
inibir um pouco esse tipo de coisa". Mas, 
segundo ele, a situação preocupa porque 
envolve pessoal dos Ministérios, que alerta 
as empresas sobre os setores que receberão 
recursos federais. A partir disso, os "agen­
ciadores" podem oferecê-los aos prefeitos. 

E o ex-ministro lembra que "a maioria 
dos projetos que chegavam ao Ministério, 
pedindo financiamento, tinha a mesma re-
dação, só mudando o nome dos municípios, 
o que nos faz concluir que provinha de uma 
mesma fonte".  
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F. Henrique: descrente 

Sarney nem 
pensa mais nisso: 

^ acha que já 
ganhou os 5 anos. 

Fogaça: contra o tempo. Sarney: aplaudido na saída. 

0relator Bernardo Cabral e os seus rela-
tores-auxiliares José Fogaça, Adolpho 
de Oliveira e Konder Reis já começa­

ram a examinar as emendas substitutivas 
do Centrão, que se constituem um projeto-
substitutivo ao que foi votado pela Comis­
são de Sistematização. Cabral já observou 
um contradição; todos lhe criticaram a esta­
bilidade — que afirma ser a garantia de 
emprego — mas o próprio Centrão fala em 
es tab i l idade "e na linha seguinte acaba 
com ela, substituindo-a pela indenização". 

Com o início de prazo de sete dias (que 
vai até quarta-feira à meia-noite) para apre­
sentar pa receres individuais sobre cada 
uma das 2.045 emendas (sendo 29 substituti­
vas e destas, dez do Centrão) começou nova­
mente o jogo de esconde-esconde que tem 
caracterizado o relator Bernardo Cabral a 
partir do momento em que ele começou a 
receber críticas. De manhã, ele reúne-se 
com seus relatores-auxiliares na casa de um 
deles, à tarde em outra, à noite numa tercei­
ra, às vezes num gabinete e no começo da 
próxima semana deverá desembarcar nova­
mente no Prodasen, 

Cabral já estuda 
emendas do Centrão. 

| Preocupado. 

Ontem, pela manhã, eles trabalharam 
na casa do senador José Fogaça, e o relator 
Bernardo Cabral, lá encontrado, disse que 
estava trabalhando contra o relógio, anali­
sando uma média de 300 emendas por dia. O 
deputado Adolpho de Oliveira (PL-RJ) in­
formou que o grupo está examinando pri­
meiro as emendas substitutivas do Centrão, 
embora, oficialmente, Bernardo Cabral não 
tenha recebido da Mesa da Constituinte ne­
nhuma das 2.045 apresentadas. Oficiosa­
mente, ele conseguiu cerca de mil emendas, 
que começou a examinar desde quinta-
feita. 

O senador José Fogaça (PMDB-RS) con­

siderou que 80% do projeto do Centrão é 
praticamente igual ao que está no projeto 
da Sistematização e que os 20% restantes 
representam metade, distorções, e a outra 
metade "mudanças radicais que mudaram 
completamente o perfil ideológico liberal 
configurado no projeto da Sistematização". 

O relator Bernardo Cabral confirmou 
que dará parecer favorável, em princípio, a 
todas as emendas substitutivas de maioria 
absoluta (com mais de 280 assinaturas), em­
bora pessoalmente, ao redigir o parecer à 
emenda, vá dar a sua posição política pes­
soal. Ele citou como exemplo disso, a emen­
da do presidencialismo, com mais de 300 
assinaturas: dará parecer favorável, mas co­
mo é convictamente parlamentarista, dará o 
seu voto pessoal contrário, 

Bernardo Cabral e Adolpho de Oliveira 
concordam em que o trabalho do relator, 
agora, é de maior responsabilidade do que 
nas fases anteriores, porque agora o seu 
parecer sobre as emendas, uma a uma, con­
trário ou favorável, vai direto para o plená­
rio, sem passar pelo crivo da Comissão de 
Sistematização. 

I Rejeitadas as emendas do "Grupo dos 32" 
O presidente da Assembleia Nacional 

Constituinte, deputado Ulysses Guimarães, 
rejeitou 11 das 2,045 emendas apresentadas 
ao projeto de Constituição elaborado pela 
Comissão de Sis temat ização. Dessas 11 
emendas, nove pertenciam ao "Grupo dos 
32". l ide rado pelo senador José Richa 
(PMDB-PR), uma é do senador Marco Maciel 
e outra do depu tado Aloysio T e i x e i r a 
(PMDB-RJ). Todas estas sugestões eram in­
dividuais, embora trouxessem assinaturas 
de apoio de outros parlamentares. Elas de­
veriam entretanto ter sido entregues como 
emendas coletivas, acompanhadas de 280 
assinaturas, porque substituíam o projeto 
da Sistematização, contrariando, assim, o 
regimento interno da Constituinte. 

Ontem, durante todo o dia. os funcioná­
rios da Câmara à disposição da Constituinte 
concluíram o trabalho de conferência do 
número de assinaturas e autenticidade de 
cada uma delas. Essas emendas agora irão 

para publicação. As 29 emendas coletivas, 
aí incluídas as dez do Centrão, foram acei­
tas porque continham um mínimo de 280 
assinaturas e, a partir de agora, terão prefe­
rência para apreciação, a partir do dia 27. 

As 11 propostas rejeitadas pelo presi­
dente da Assembleia Nacional Constituinte 
não serão sequer apreciadas pelo relator 
Bernardo Cabral, e muito menos irão à vota­
ção. Elas apenas serão publicadas acompa­
nhadas do parecer do deputado Ulysses 
Guimarães. As nove sugestões do "Grupo 
dos 32" promoviam alterações em todos os 
títulos do projeto de Constituição, A emen­
da do senador Marco Maciel defendia o pre­
sidencialismo e a do deputado Aloysio Tei­
xeira referia-se à questão do índio, 

Entre as 2.045 emendas, uma merece 
destaque: a do presidente da Constituinte. 
O deputado Ulysses Guimarães, em sua úni­
ca alteração pretendida no projeto de Cons-
tituiçâo, sugere que o número de deputados 

por Estado e pelo Distrito Federal seja esta­
belecido pela Justiça Eleitoral, no ano ante­
rior às eleições, proporcionalmente à popu­
lação, fixando-se o número total de 540. Ele 
quer também que sejam feitos ajustes ne­
cessários para que nenhum Estado tenha 
menos de oito deputados e mais de 80. Em 
sua justificativa, Ulysses diz que a emenda 
fortalece o Poder Legislativo, beneficia os 
Estados, que terão suas representações au­
mentadas ou peio menos mantidas e tem uni 
elevado sentido democrático, porque au­
menta o índice de representatividade da 
população. Atualmente, o número de depu­
tados é de 487. 

Trinta e três constituintes não entrega­
ram nenhuma emenda ao projeto da Comis­
são de Sistematização. Um deles foi o pró­
prio relator da Comissão, deputado Bernar­
do Cabra! (PMDB-AM). O ex-ministro Delfim 
Netto também não apresentou nenhuma su­
gestão^ 

A ideia, agora, é uma manifestação simultânea em todas as cidades do País, para que a força da opinião pública apareça. 

O Comité I n t e rpa r t i dã r i o 
Pró-Diretas está organizando, 
para o início de março, um Dia 
Nacional de Advertência em fa­
vor do mandato de quatro anos. 
Segundo o senador Affonso Ca­
margo (PTB-PR), um dos líderes 
do Pró-Diretas, a manifestação 
será uma última tentativa de re­
verter a tendência atual dentro 
da Constituinte, que indica a 
aprovação de mandato de cinco 
anos. "Se o povo não se manifes­
tar, a pressão do governo ganha­
rá", previu o senador. 

A ideia do Pró-Diretas é 
promover manifestações em to-

das as cidades brasileiras ao 
mesmo tempo, cuja organização 
ficaria a cargo das várias enti­
dades. "Os grandes comícios 
não resolvem mais e queremos 
fazer uma coisa mais ampla, em 
que a força da opinião pública 
apareça, pedindo eleições díre-
tas em 88", disse o senador. Se­
gundo ele, a intenção é mostrar 
aos constituintes que quem vo­
tar a favor dos cinco anos ficará 
contra o eleitor, correndo o ris­
co de não ser reeleito. 

A primeira reunião prepa­
ratória para o dia de advertèn-
cia será feita no próximo dia 27, 

em Brasília. O Pró-Diretas dis­
cut i rá uma estratégia para a 
manifestação em uma reunião 
da qual devem participar presi­
dentes e líderes de vários parti­
dos e representantes de entida­
des civis, sindicais e empresa­
r ia is . O encontro de Brasília 
também definirá a data exata do 
dia de advertência, inicialmen­
te marcado para 4 de março. Pa­
ra o senador Affonso Camargo, a 
questão do mandato deve ser vo­
tada até o final de março. 

Força do ar 
Outra tendência detectada 

pelo senador Affonso Camargo 
é a da aprovação do seu projeto 
que modif ica a p ropaganda 
eleitoral gratuita na televisão e 
no rádio. 

O projeto, que reduz 
de uma hora para 30 minutos o 
tempo destinado a cada partido 
que tenha r e p r e s e n t a ç ã o no 
Congresso e/ou nas Assembleias 
Estaduais, já foi aprovado pelo 
Senado e encontra-se em regi­
me de urgência na Câmara dos 
Deputados. Segundo Camargo, o 
consenso que o projeto conse­
guiu no Senado deve se repetir 
na Câmara. 

Para o presidente Sarney, a decisão so­
bre a duração do seu mandato já foi tomada 
pela Assembleia Nacional Const i tuinte , 
com a apresentação da emenda que estabe­
lece cinco anos, segundo afirmou ontem, em 
seu programa semanal "Conversa ao pé do 
rádio". Agora que a Constituinte já decidiu, 
disse que vai tentar fazer da melhor manei­
ra possível que este tempo seja utilizado em 
benefício do povo brasileiro. 

Antes de considerar que a apresentação 
da emenda já significava uma decisão sobre 
o assunto, o presidente Sarney afirmou que 
a proposta foi apresentada por um número; 
superior ã maioria absoluta da Constituin­
te, ou seja, 317 parlamentares. Com a deci­
são da Constituinte, Sarney disse que vai 
procurar multiplicar as horas e os minutos 
"para trabalhar e fazer tudo pelo nosso 
país", 

"A democracia vive da periodicidade 
dos mandatos", disse o presidente, acres­
centando que seria uma d iscr iminação, 
"uma certa cassação, que deseja uma mino­
ria radical, que o período do atual presi­
dente fosse diferente do período dos outros 
presidentes". Depois de considerar o assun­
to decidido e prometer multiplicar o seu 
tempo, Sarney citou como boa notícia, como 
sinal de que as coisas estão melhorando, o 
fato de o novo ministro da Fazenda, Maílson 
da Nóbrega, estar trabalhando bem e o go­
verno mais coordenado e mais motivado. 

Antes de começar a falar sobre o seu 
mandato, o presidente Sarney voltou a ata­
car aqueles a quem chama de pessimistas 
por dizerem que o País ia mal e ainda iria 
piorar no futuro. E passou a usar números 
para provar o contrário, segundo os quais o 
Brasil está entrando em 1988 melhor do que 
a maioria dos países mais ricos. Entre os 
exemplos de comparação, usou os Estados 
Unidos e o Japão. O primeiro cresceu só 
2,7% em 1987 e o segundo 3,5%, enquanto o 
Brasil chegou a 4%. 

Em 1987, segundo disse o presidente em 
seu programa semanal, "enquanto os pessi­
mistas anunciavam um desastre nacional, a 
indústria crescia 1,5%, a agricultura crescia 
12% e tivemos uma safra recorde: 65 mi­
lhões de toneladas". Mesmo assim, Sarney 
afirmou que muitos anunciavam a recessão. 
Mas, em sua avaliação, aconteceu o contrá­
rio: o Brasil cresceu. Dai, completou que em 
seu governo "o Brasil irá sempre em fren 
t e" , porque "basicamente, fundamental­
mente", a sua preocupação é o crescimento 
económico. "Nada de atraso", concluiu. 

A UDR está com o 
Centrão. Mas quer as 
/ diretas-já. 

MAIS DOS OAS DE MANDATO 
bfiJ $ E isso já é demais para Sarney, segundo o candidato João Figueiredo. 

Por mais que ele desminta, foi uma fes­
ta de candidato a que o ex-presidente João 
Baptista Figueiredo ofereceu ontem à tarde 
no seu sítio de Nogueira, em Petrópolis, 
àqueles que subiram a serra para abraçá-lo 
pelos 70 anos feitos ontem. Àexceção do ex-
presidente Geisel, não faltou ninguém. Es­
tavam lá, levantando brindes à indicação de 
seu nome para presidente da República, 
quase todos os seus ex-ministros, auxiliares 
de todos os tipos, políticos, amigos e um 
sem-número de seguidores de última hora. 
Mas, principalmente, um grande contingen­
te de militares da ativa, todos ã paisana. 

Loquaz, descontraído, o ex-presidente 
esperava cem pessoas e compareceram 
mais de 500. Os ressentimentos com a im­
prensa viraram coisa do passado. Figueire­
do convidou um batalhão de jornal is tas , 
que des.de cedo se plantou à porta do Sítio 
do Dragão, e disse tudo que tinha direito. 
Disparou uma torrente de críticas ao gover­
no Sarney, afirmando-que, embora seja a 
favor dos cinco anos para qualquer presi­
dente, acha que Sarney não deveria ficar 
nem mais dois dias no poder. 

O ex-presidente deixou no ar a pergun­
ta se vai ser realmente ou. não candidato ã 
Presidência da República pelo PSD (Parti­
do Social Democrático), que um grupo for-, 
mado por militares e civis quer ressucitar. 
Figueiredo jã leu o programa do PSD, acha 
que ele tem muito que ver com seus pontos 
de vista, mas ainda está indeciso, apesar da 
pressão que vem sofrendo para que aceite 
ser candidado à Presidência da República. 
Ele desmentiu uma possível aliança com 
Leonel Brizola; acha que os dois têm muito 
pouca coisa em comum, e acrescentou que a 
única maneira de apoiar o ex-governador 
do Rio de Janeiro é ele "largar as ideias 
dele e passar para as minhas". 

O ex-presidente João Figueiredo não 
quis comentar o manifesto "em defesa da 
democracia" de seu irmão, general Eucli­
des Figueiredo. Disse que ele é um cidadão 
e como tal pode dizer o que quiser. O pró­
prio Figueiredo falou o que quis na festa-
surpresa organizada pelo grupo de civis e 

Na cavalariça: "as urnas dirão" 

mil i ta res que apoiam sua candidatura à 
Presidência da República nas próximas 
eleições diretas. No começo da festa, o ex-
presidente portou-se um tanto timidamente 
com os jornalistas. A princípio enfatizava 
sempre que não seria candidato, que agra­
decia a indicação de seu nome, mas prefe­
ria continuar cuidando de seu sítio em No­
gueira, Provocado, foi aos poucos tornando-
se mais falante: "Vão ter que me buscar 
aqui, mas mesmo assim vou resistir". 

O ex-presidente viu nos jornais o episó­
dio que culminou com o cancelamento da 
viagem do presidente Sarney ao Rio na últi­
ma quinta-feira, mas não se furtou ao co­
mentário: "As manifestações represen ta ­
ram a insatisfação do povo com a crise", 
Alguém perguntou a Figueiredo se ele tam­
bém não se julgava um pouco responsável 
por esta crise. O ex-presidente pareceu irri­
tado, mas se recompôs dizendo que não ha­
via deixado o povo passando fome. 

O senhor não tem medo de ser usado por 
um partido político pequeno, que nesse mo­
mento pode estar apenas se aproveitando do 
senhor? 

Você pensa que eu sou criança, ou bur­
ro? Se eu quiser fazer política, e não quero, 
tem que ser com os partidos que aí estão. 

O senhor acha que a transição já acabou? 
Mas ela já começou? 
Antes de ser literalmente engolido por 

abraços, Figueiredo voltou a fazer carga 
contra a política económica brasileira. Ele 
acha que agora o País vive sob uma ditadu­
ra económica, com choques heterodoxos e 
decretos-leis sem fim. 

Embora também estivesse fazendo 45 
anos de casado com dona Dulce Figueiredo, 
a ex-primeira dama do País não foi vista um 
só momento entre as centenas de pessoas 
que subiram a serra para homenagear Fi­
gueiredo. O próprio ex-presidente fez as 
honras da casa ao lado dos filhos, das noras 
e dos netos. Dona Dulce, segundo um segu­
rança do sítio, estaria numa outra ala aju­
dando no jantar íntimo que família prepa­
rou. Estiveram no sítio 11 dos 14 ministros 
do governo Figueiredo. O ex-ministro do 
Exército, Walter Pires, foi abraçar Figuei­
redo pela manhã junto com o ex-ministro da 
Aeronáutica, Délio Jardim de Matos. Mas 
nenhum deles quis conversa com jornalis­
tas. O mais agitado era o ex-ministro César 
Cais, o principal líder civil do movimento 
que tenta levar Figueiredo novamente ao 
Planalto. Cais acha que o grupo vai aos pou­
cos conseguir vencer a resistência de Fi­
gueiredo, que ele considera no momento o 
melhor candidato. E lembra, para justificar 
seu otimismo, que na última pesquisa do 
Ibope Figueiredo mereceu um segundo lu­
gar em 300 municípios, só perdendo para 
Brizola, cujo nome ao ser mencionado entre 
os presentes na festa de Figueiredo mere­
ceu de um dos convivas uma inesperada 
reação: "Vade retro satanás". 

Como não podia deixar de ser, Figueire­
do encerrou a festa com um discurso num 
p a l a n q u e improvisado nas cavalariças. 
Usando microfone de um conjunto nordesti­
no contratado para animar a festa, o ex-
presidente disse: "Eles não têm como impe­
dir que eu fale. E, candidato ou não, prova-
velmente não, as urnas é que dirão".  

O presidente da União Democrática Ru 
ralista, Ronaldo Caiado, afirmou ontem que 
a UDR apoia integralmente as emendas 
apresentadas pelo Centrão ao projeto de 
Constituição da Comissão de Sistematiza­
ção. Caiado, que encerra seu mandato á 
frente da entidade no dia 27 de março, de 
fendeu o pres idencia l ismo, mandato de 
quatro anos para Sarney e seus sucessores 
com eleições gerais neste ano. Disse que 
não é candidato a presidente da República 
(nem à reeleição na UDR), mas pretende 
influir nas eleições presidenciais a partir 
do trabalho de articulação da UDR com o 
Movimento Democrático Urbano (MDU), en­
tidade civil congregadora de diversos seg­
mentos sociais nas cidades. O MDU, segun 
do ele, deverá cumprir no meio urbano o 
que a UDR realizou no meio agrário. 

O presidente da UDR revelou que a en­
tidade, em conjunto com diversas organiza 
ções nacionais e regionais que integram ai 
Frente Ampla da Agropecuária Brasileira,' 
irá apresentar ao governo e aos constituin­
tes projeto de lei agrícula que deverá estar; 
concluído até o final de fevereiro, para ser 
apreciado durante a votação das íeis ordi­
nárias. Reunião com este objetivo foi reali­
zada na sede da Confederação Nacional da| 
Agricultura, no início da tarde de quinta-; 
feira, em Brasília. Caiado visitou o articula-; 
dor do Centrão, Roberto Cardoso Alves, aca-í 
mado, "como médico e amigo". E nada quis 
revelar sobre o andamento das investiga 
ções que estão sendo realizadas pela Secre 
taria de Segurança de Goías, com o acompa 
nhamento da Polícia Federal , sobre a amea­
ça de sequestro e morte que ele próprio 
denunciou ao diretor-geral do DPF, Romeu 
Tuma, em dezembro. "Se falar mais sobre 
este assunto, posso p r e j u d i c a r a mim 
mesmo." 

O projeto de lei agrícola, segundo Caia­
do, conterá as propostas que a UDR tiver 
para o setor por um período de três a quatro 
anos. Nesta lei, deverá estar incluído dispo­
sitivo que garanta às entidades de produto­
res a participação em colegiado que defini­
ria os parâmetros para políticas de estoca 
gem, de preços mínimos, de exportação, en­
tre outras. Este projeto, destacou, está em 
fase embrionária. Até 15 de fevereiro, se­
gundo revelou a UDR, as entidades do setoi 
agrícola deverão entregar sugestões para o 
estabelecimento de uma política global. En­
tre os dias 15 e 25 uma equipe de juristas 
redigirá a forma final. 

O presidente da UDR salientou que so­
mente defenderá quatro anos com eleições 
gerais. "Os políticos e os partidos atuais não 
representam o povo. Numa eleição direta, 
hoje, 70% do Congresso seria alterado." 

A UDR apoia sem restrições as emen­
das apresentadas pelo Centrão. "Até onde 
li, não há qualquer sugestão de alteração. 
As emendas atendem às solicitações de to­
dos os homens que têm posição liberal, con­
testam a interferência do Estado na econo­
mia e vêm ao encontro das aspirações da 
Nação, ao preservara livre iniciativa." 
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